
Coragem e harmonia: as mulheres segundo
Francisco

Esta é a opinião do Papa Francisco: as mulheres são mais corajosas que os homens. Nestes quatro
anos de pontificado, o Pontífice não perdeu a oportunidade de falar o que pensa das mulheres,
dentro e fora da Igreja.

Em catequeses ou homilias, Francisco faz uma verdadeira ode à figura feminina.

Como por exemplo na homilia de 9 de fevereiro passado, em que o Papa afirmou que para entender
uma mulher antes é necessário “sonhá-la”. É a mulher, reconheceu, “que nos ensina a acariciar, a
amar com ternura e que faz do mundo uma coisa bela”. Sem a mulher não há harmonia no mundo. E
se “explorar as pessoas é um crime de lesa humanidade, explorar uma mulher é mais do que um
delito e de um crime: significa destruir a harmonia que Deus quis proporcionar ao mundo”.

Desafios

Mas Francisco está consciente dos desafios que as mulheres devem enfrentar, inclusive dentro da
própria Igreja.  O Papa confessou que sofre com vê as mulheres desempenhando um papel  de
servidão em ambientes eclesiais (discurso aos participantes do Seminário sobre a Carta Apostólica
de João Paulo II “Mulieris dignitatem” em 12 de outubro de 2013).

E reconheceu (no diálogo que manteve com as participantes na plenária da União Internacional das
Superioras-Gerais  -  UISG,  em maio  de  2016):  “É  verdade que as  mulheres  são  excluídas  dos
processos decisórios na Igreja: não excluídas, mas é muito frágil a inserção das mulheres ali, nos
processos decisórios”. Qual é a presença da mulher na Igreja? De que modo pode ser valorizada? “O
papel da mulher na Igreja não é feminismo, é um direito!”

Mudanças

Aos poucos, algo vem mudando no Vaticano. Francisco instituiu uma Comissão de Estudo para o
diaconato feminino, nomeou uma reitora para uma Universidade Pontifícia, o Pontifício Conselho
para a Cultura criou uma Comissão, as funcionárias do Vaticano se organizaram numa Associação,
são pequenos passos numa longa caminhada, considerando por exemplo que de cada 100 religiosos,
83 são mulheres. Como diz o próprio Papa, a “Igreja é mulher”. 

“Este é o grande dom de Deus: nos deu a mulher. No Evangelho, ouvimos do que é capaz uma
mulher. Mas é algo mais: a mulher é a harmonia, é a poesia, é a beleza. Sem ela o mundo não seria
belo, não seria harmônico. Gosto de pensar, mas isso é algo pessoal, que Deus criou a mulher para
que todos nós tivéssemos uma mãe.”

Fonte: Rádio Vaticano
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